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A emancipação de Bl�enau foi ventila­
� pela primeira �� em 1879 pelo Pre
sidente da ProvJ.IICia de Santa cata
rinp., Sr. Lourenço de cavalcanti de
Aluquerque. Ibr Decreto de 26 de a

bril de 1880, Blumenau foi emanc.ípedo"
parcialmente até a altura de Aquidaban
(mje Apiúna), mas, já antes, pela lei\' •

,

n9 860 �� 04 deof�ereiro de 1880, na O Show BIZ no ValeAssanblela Provínc.íaj., foi elevado a

nrunicipio, sendo desmembrado, JOuntam,en" * D
o

2 O
'

la , urna sexta-feira
te <XJlIl. o distrito de Gasp:rr, .do nrunicí quem rti'r o Festival de Invern�
pio de ltajahy. Fonnou-se assim, o de Itajai vai poder; ver e ouvir
grande municipio de Blumenau a quan um musical diferente. O local o á
per+enc.ía praticamente tcrlo o vale do é insólido - o bar da Trud- e o
ltajai-AçÚ. O municipio pertence ain grupo arranca aplauso até de dorda à Ccrnarca de são Franéisco e sera minhoca: "Am hece Bom Jesus" do
regido pelo Cooigo de Postarras do vi Horácio Braun.

'

zínho rrnmicipio de Itahajy, até que * Falar em bar da Trud foi .au stenha o seu próprio código de Postu-' tada a possibilidade de sua demo
zas , qu� deverá ser rea:mhecido pela l�ção. Constitui-se em prédio hisAssanbleia Provincial. Será nomeado torico da cidade maritima. Blume
um Tabelião do pâbl.íco, judicial e no nau quase perdeu seus dois cine
tas! capellas e residuos, e execuções-::- mas - o Busch I e o II. Mas
Tera uma oolletoria provincial cx::rn pes

par�
soal, necessário _ Assinado pelt;; pre
sidente da Provfnc.ía Sr. Olimpio A. de Pe'rigO a" VI·StaSouza Pitanga. Ai houve a grande eu

ch�te de 1880 que arrazou casas, p1all
taçoes, pontes e estradas. O G:NerriO
Imperial enviou o Engenheiro Dr.
Joaquim Rcrlrigues Anturies, que chegou
eu Blumenau no dia 2 de novanbro

.

de
1880. logo chegaram mais engenheiros'
que então formaram- a Ccmissão de Sanea
mento e Emancipação. Foram reconstruí
das as estradas e, pontilhÕes e constrU
idas rruitas novas estiradas e pontes.

-

Dr. Antunes angariou muitos amigos e
casou com uma moça de Blumenau, da fa
milia Frialenreich. Os trábalhos OJn
t.ínuarem até 1882'. Mas, tambÉm havia
opoaíçâo que ficou mrí.to exaltada,quan
do na ��idade de Warnow, bouve irre
qu.larf es no pagamento de mão- de- o
bra ria oonstrução de estradas e pontes.
O Presidente DesaÍlbargador João Rodri
gues Chaves, foi informado e eu conse

quência enviou uma força de 20 IX>lI
ciais para Blumenau, para manter a ar

deu, o que tambÉm foi oonseguido. Em
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seguida, fOI rxmeedo um sub-del�a&:>
'

militar para Blumenau, T�ente F:mnmc>

lDpes Rega. A anancipaçao total :
de

Blumenau aoonteceu então :no dia l� de

março de 1882. Foi marcada eleiçao �
ra vereadores para dia primeiro de - J�
lho e foram eleitos coiro primeiros �.;:
readores de Blumenau os senbores: Jose

Henrique Flores FilOO,' Jaoob Zinmennan,
Gomes, Medeiros, H. Watson,Otto
Stutzer e Luiz Sachtleben. O Pre
�idente da Câmara de Vereadores�
'ficou Henrique Filho. O mandato
deles· foi até 31 de dezembro de
1887.

T�eno--------------

PEDRO NELSON

As estatisticas'dernostram que
dez IX>r cento da populaçâo brasileira

pertence ao grupo de al.ooôl.acras inve
terados. Isso quer dizer, que, ,-.:-roxl
rnadamente quinze rnilh5es de brasilei=
ros são deperrlentes da bebida a.lcoôl.í,
ca. Resta saber,

-

quantos mais se enca
minham para o vicio, os chamados be1::ie
dores sociais. Muito teu se falado '

dos danos causados pela bebida. Entre
tanto pouco é feito para resolver es
te grave problana. Apenas pa.lavras de
efeito e rruita teoria, mais nada. Com
honrosa exceção, a "ASS:X:..IAÇÃo OOS AL
ccõr.rcos AN5N1M)SII, ,t� através r dos
tanpos, apresentado um meritório tra
balho de recuperação de viciados. Sem
alardes, ande os iguais se enoontram'
e se ajudam mutuamente. Corro causa ma
1J r da alta incidência de alcoólatras

. estão SEm dúvidas os problanas de ar

deu soc.íal , Agralida e marginalizada'
FOr Um materialisrro selvageu e desuma
no, gr e parte da popa.Laçâo busca
na bebida uma fuga. Por outro lado ,os
fortes apelos da propaganda .ccmerc.tal.
Induzem e oonduzen muita gente pelos
descaminhos do vicio. Os cx::rnerciais,

FERNANDO
MATERIAIS DE CONsrRUç,N) LTDA

'ludo eu materiais de construçãc?,
Hidráulicos e Elétricos.
Rua 21 de �il 161 - carijós
FONE: 331529 - INDAIAL(SC).

-

ce que foi jogada urna ducha
na especulação imobiliária.

* Na noite blumenauense, em

termos de som musical, há algumas
opções: Jajá comanda o 5a. Aveni
da, na chaparia Ad�ga Espanhola �
no Barracão há som de harpa para
guaia, ,no i-Kriado, sempre urn pi
aninho maneiro, no Moinho, as

T

bandinhas germânicas de sempre,no
no Biergarten, continua o vanerão
e pra moçada americanizada o Bude

* Carlos Gomes abriga, neste
mês de férias, Festival Universi�
tário de Teatro e Festival de Mú
sica de Blumenau.

fria

GERVÂSIO TESSALENO LUZ.

bem bolados, rrostram cenários rnaravi­
lhosos, gente bonita,carrães, festas'
espetaculares, enfim, tcrlo um quadro
ilusório, onde se tenta provar, que,
beber é bem, bonito e moderno, Outro
fator indutor de grande monta , agindo
den+ro da comurrídade, é a vergonhosa',
al_1-Jlogia à bebida, que grassa eu , .to
das as festas, .ínc.lusdve as chamadas'
religiosas, onde a venda de bebidas é
a .causa maior do lucro. Mas a maior
de todas, acontece justamente eu Blu
menau, durante a OIcrOBERFEST, são vii1
te dias e vinte noites, de danças, rriú
sica �. principalmente rruitó CHOOP. Ehi
cada canto um bêbado. Um espetáculo '

deprimente e deqradante. Francamente,
não entendaros que homens respcnsâve­
is pelos destinos de uma comunidade ,

não tom� consc.íêncta desse fato e

continuem a patrocinar tais eventos.'
Enquanto o povo, bebe prá valer, um

painel luminoso à entrada da PIDEB,
anuncia: "II)JE BA'I'EM)S O RECORDE, FO
RAM CONSUMIOOS TAN'IDS LITroS DE CID
'01>1'. Estranha màneira de se divertir.
Fácil maneira de se destruir. A bebi'
da pode dar uma falsa alegria por um

nomento •.•mas nunca a ,felicidade.

ACÁCIO
BERNARDES,
_.

Rua XV de Novembro. 342, - 20. Andar

Conjo 201/6 - C. P. 503

Telefones ,(�) 22-1402 - 22·�388

ecu�flAU - se
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Fampesc reelege
presidente
Em Assemble;ia realizada sexta-fei

ra dia 22, na sede da FEDERAÇÃO T

DAS MICROS E PEQUENAS EMPRESAS DE

SANTA CATARINA, . foi aclamado

Silvio Rangel de Figueiredo, como

Presidente, por mais de dois anos

à testa daquela entidade.

Após o ato, que contou com a pr�
sença dos diretores das Associ�
çoes .da Micro e Pequenas Empr�
sas de todo o Estado de sant.a C�.
tarina, foi realizado um jantar
com os part�cipantes da· assem

bléia, na Churrascaria Adeláide
do conhecido Lino, também ele um

micro -empresário. Segundo os pa!_
ticipantes, com a permanência· �e
Silvio Rangel, qanhou+a Federaçao
sem duvida, um dos que batalham '

sem tréguas pela c-lasse , não só
a nivel de Estado, mas lutándo.
também na esfera nacional, con

quistando com seu ,empenho muitas

e signific9tivas vitórias que be

neficiam seus associados, revigo
rando cada vez mais a Federação T

das Micros e Pequenas Empresas de

Santa Catarina ...

O Presidente da FAMPESC (Federa
ção das Micros e Pequenas Empre
sas de Santa Catarina), Silvio
Rangel de Figueiredo, estava
no "Camelódromo" na hora 'em que
a fiscalização retirava a. mer
cadoriá e procurou ouvir os fis
cais e os camelôs, admitindo
que os comerciantes estavam er­

rados, só que os fiscais tinham
conhecimento disto, tendo Márlo
Tomita concordado ter havido
complacência nesta decisão.
Silvio disse que a autuação. não
existiu apenas para chamar aten
ção sobre a infração, mas sim :
para' prejudica-los, haja vista'

vê a construção de 17 O casas, sendo
que mais 27 moradias serão entregues'
proxlinarnente, visando a conclusão da
1� etapa de construçOes no total de
57 casas.

.

Prefeitura de Gaspar
entrega casas 'populares

No último dia 14, a prefeitura
de Gaspar, fêz a entrega das 3/') pr_!
meiras casas poprkares, do núcleo �
bitacional do bairro Gaspar-Mirim sob

orecríme de mutirão. Segurrlo o Prefei-
. :J

to Francisco fbstins, o projeto pre.

Tentativa de negociação
que só nouve o flagrante, qua�
do êles estavam com suas bancas
repletas de mercadorias.

Rangel, conversando çom Tomita,
Levan t.ou a' possibilidade do pr�
blema ser resolvido de forma ex

tra-judicial junto às autorida=
des competentes para que a s_!
tuação financeira dos prejudic�.
dos seja restabelecida com a d�
volução dos produtos apreendi-'
dos com a promessa de não re��
cindir. Tomita falou que nao

há' como fazer negociação amigá­
vel por parte da Receita Fed�
ral que conhece a atuação deste

tipo de comércio, muito amplo

REDE FRONTEIRA TEM SEDE PRÓPRIA
Foi realizada 1.6 dia 16/06, um sábado, cipal, Silvio Rangel de Figueiredo, Pr� comunicações no Estado de Santa Catari­

a inauguração das novas instalações sidénte da FAMPESC, alÉm de autoridades na.

das Rádios Uní.su.l e Cidade FM, emí.sso civis, .militares e eclesiásticas. Um

ras integrantes da Rede FronteIra de C� �etel COIIl:_lbuffet" do HO�� Plaza H�
municação, de propriedade do Advogado €i rmg, ond� mo �altou o dal.íc.íosc c�
Jornalista Carlos Alberto Ross. panhe, fo.í, serv.ido aos presentes. Os

A mcderna sede localizada na Rua Angelo equipamentos rec�tEmente adquiridos e

Dias no sexto andar do edificio homS as novas instalaçoes, !azern da Rede

nirno ,
. transforma Em realidade o sonho Fronteira de Comunicaçao uma das Elnpre

acal.errtado pela direção e funcionários, sas maí.s bem situadas no contexto das

haja vista a crescente audiência al�
çada Em todo o Vale do Itajai e diver -

sas outras regiões do Estado. Descerrou

a fita simbÓlica., no ato inaugural, o

Governador Cassildo Maldaner, tão logo
foi· feita a bênção do local pelo Pastor

Jansen. Muitas autoridades estiveram '

_ presentes e dentre elas citamos os S�
. cretários da Fazenda Estadual Félix
Theiss, Renato Wolff da Justiça, o Pr�
feito Victor Sasse, Vilson Kleinübing ,

candidato a Governador do Estado, Dr.'

Amaral e Silva, Diretor do Fóru�, Hasso

Rolf ML1eller, PreSidente da Câmara Muni

em Blumenau e outras cidades
brasileiras. Passado o impacto
causado pelo acontecido, fomos
mais urna vez no local e consta­

tamos que embora tenham ficado'

quase zero com suas merCadorias
as bancas já estão funcionando'
com novos sortimentos de brin

quedas, bijuterias, cintos,' j�
guinhas, meias, olsas, c .tei

rás, grande variedade em' �rt_!
gos de presentes para a famllia
E a vida continua para os Came­

lôs, embora um tanto desconser�

tados.· Segundo êles mesmos,não
adianta chorar o leite derrama
do.
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Objetivando melhores con­

dições de salãrio, os funcionãr�
Um mini rodeio, realizado os do Hospital Santa Catarina,es

pelos CTGs Coração do Vale e Qu� tiveram com suas atividades par�
rªncia do Vale, nos dias 3l,1ge 2 lizadas por uma semana, encerran

de' setembro próximo, seLar-i a coE; do a greve na última terça-feira.
tribuição da comunidade e 'tradic� Durante o tempo em que a catego­
onalistas' ao 'hospital N.S. do Pe� ria parou, só. os casos de mãxima

pétuo Socorro, de Gaspar. O hosp i. urq êncLa .foram atendidos, fazen

tal aue vem sendo vitima de difi do com que o movimento tivesse �
'culd�<ies financeiras, receberá to xito. Muitos cartazes com pal.a
da a renda do rodeio, que contarã vras de ordem, faixas alusivas a

,.com as tradicionais provas campe� o movimento foram estendidas de=
ras, . bailes, leilões e a presença fronte, aquela casa .Ie saú e e

de 19s prendas dos CTGs da reg� houve uma grande participação' ,

dós grevistas que exigias inclu­

sive, a readmissão da chefe a.

E leição direta
na Furb

Com voto paritario e possivelmen
'te em dois turnos, em forma de prévia
as eleições serão diretas para a es�
lha do reitor. A decisão coube ao Con

selhO Universitário da Universidade T

Regional de Blumenau, que decidiu cr�
ar uma Canissão Eleitoral de 12 men

bros que representam o OCE, Aprof, �
ef, CEPE, Conselhos de Administração'
e Universitário, que até o final do
mês estarão criando as regrÇl.s, prazos
e calendarios do pleito, e posterior­
mente apresentarão o documento ao Co","

légio Eleitoral composto por 63 m�
bros. O calendário poderá indicar o

mªs de agosto para a escolha no prim�
iro turno do reitor da FURE. "As pr�
vias são a melhor alternativa para o

momento e considero a decisão'do Con

selho �ia. e prudente. Acho que nãO
haveria tempo e condições para as r�
formas do Estatuto" avalia o reitor '

José Tafner, que teve sua proposta
I

vencedora. "Pretendo empérihar-me para
que o Colégio Eleitoral e o refeito'
Sasse se comprometam em hanologar o

nome do reitor eleito pela via direta
com o voto ce toda a comunidade "uni­
versitária" finalizou Tafner. O Pres�
dente do pcE, João Klein, d.isse ao f�
nal da reunião que no geral o resul�
do "foi satisfatório". Ele defendeu o

voto UNIVERSAL, proposta que foi der­
rotada. Considerando positivo o fato
do Conselho ter-se definido pela ele�
ção direta paritária. "O voto propo�
cional determina valores diferentes'

,

para diferentes c�tegorias; o voto @
ritário, se não é,o ideal, pelo menos

não privilegia nin Ém" enfatizou Kl�
in. Marcel Siebert, presidente da �
sociação dos SerVidores, disse que a

Universidade avançou 10 anos em rela

ção a última eIei�ão.

MINI RODEIO

ao.

ORGACOCA
ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL CARIJOS LTDA.
Escrit6rio de Contabi1idáde e Cor­

retór Segúro

.a.a•••
DESPACHANTE IYI /!) A? '

, . _I/vário '�ezar (/0ernz
CRED. DET.RAN N2 928

FONE: DDD (0473) 33-0341 e 33-1412
Avenida Jv'anÇlef Simão, 95 T' Bairro

das Nações. CEP-89 .1�Q�.- I. � P ,A f' A, .L',
- � . - . .

- � .

'.

Hospitais e- grevistas chegam a acordo

ETEVI
A Escola �écnica do Vale do

Itajai, fundada e, 1979 pelo prg
fessor José Tafner e que começou
a atender a comunidade em 3 de '

março de 1980, teve como_seu pr1
meiro diretor o prof. Joao.Joa -

quim Fronza. O Primeiro curso'
o ãe Agropecuária (extinto este

ano); vindo a seguir os cursos
'

de Processamento de Dados, Ele -

trônica e Colegial. A ETEVI tem
sua sede em Blumenau, nas depen­
dªncjas da FURB, visa preparar�
os estudantes para o mercado de'
trabalho, para a vida e para o

per iodo universitário. � uma .s

cola com um sistema de ensino li
béral onde os alunos tendem a a�
sumir as sUa.S responsabilidades,
lutar por seus objetivos, apren­
dendo a agir com liberdade, mat�
ridade e criatividadé. O prof.
Bernard Ugo, atual diretor, que
gentilmente nos COncedeu esta e�
trevista, relembra o cominho pe�
corrido durante estes 10 anos ,

ressalta o progresso alcançado e

a satisfação dos alunos que te�
minam o per iodo de trªs anos ,de
estudo. Segundo o prof. Bernard,
novos cursos dependem da decisão
do MEC sobre alguns pontos peL -

dentes e das necessidades do mer

cado de trabalho da região. Os
cursos técnicos cobram estágio e

o colegial visa principal-ente o

vestibular. As comemorações se

estenderão por todo o.ano, sendo

que no dia 28 de junho oco�reu a

Noite Cultural com exposiçao de
artes e músicas dos próprios alu
nos e no dia 30 de junho a Manhã
da Comunicação com teatro, oratª
ria e apresentações artisticas �
laboradas pelos próprios estudan
teso

CHURRASCARIA
••A.I&

COM 13 TIPOS DE CARNE.

Proprietários: ALDIR E JAMIL

LFONE
: 33-0196

BR 470 - KM 69
INDAIAL - se /

MOSCADO
CHIFRE

Uma praga nos Estados Unidos, A
ustrália e Europa, a Mosç� do ChifreT
é um pequeno inseto (1 a 2 rmn de com

primento) metade do tamanho de llIl'ia
rrosca canum, alimenta-se,de sangue e

vive associado quase que exclusivamen
te ao bovino durante todo o seu ciclo
de vida. Os adultos de ambos os sexos

sugam o sangue dos animais com pica -

das dolorosas e freqüentes.Permanecem
dia e noite no dorso dos animais, as.

sumindo posição caracteristica de ca
beça para baixo. As fêmeas colocam se
us ovos nas fezes ainda quentes e as
larvas ecl'ôdem após 18 a 24 horas. As
larvas' penetram nas fezes e ai se de
senvolvem por um periodo de 4 a 8 di
as, após esse periodo ocorre a pupaçã
oe 6 a 8 dias após ocorre a emergrncI
a dos adultos. Segundo o MÉrlico Vete
rinário e Pesquisador da EMPASC,Cezar
Itaqui Rarros, o inseto quando em gran
de concentração no rebanho, pode cau
sar uma redução de até 45% no ganho
de peso dos bovinos e de até 10% na

produção de leite. O desconforto e a

irritação causados pelo inseto, com

suas picadas nos animais, faz cem que
passem a comer menos e apresentem um

compJrtamento nervoso. Alem disso,
transmite algumas doenças corro Leuco­
se, Anaplasma e Stefanifilaria, e po

. de tambÉm,suspeitam os técnicos,�anS
rnitir o Carbunculo Hemãtico. A praga-;
pode 'eventualmente hospedar-se em e

qü.ínos e suspeita-se que possa trans=
Litir a Anemia Inf�ciosa desses ani-
mais. Horst Kalvelage, Engenheiro A

grônorro, da Empasc diz que a praga
. a

irda não foi detectada na região sul.,"
mais aproxima-se rapidamente. A mosca

do chifre foi encontrada pela primei­
ra vez no Brasil em Roraima]. no ano
de 1978, .mas atualmente esta presente
oito estados da Federaçaõ.

Solange demitida depois de vári­
os'anos de atividades naquele, no
socômio. Finalmente, depois de
marchas e contra-marchas, houve
o entendimento entre qS duas par
tes que cul�inou na promessa de

o
um reajuste de 50%, refer�nte a

julho, 15% refer�nte ao mês de
junho e no mês de agosto sera
dado o IPC do mês anterior. Quan
to a readmissão de Da. Solange -;
nada ficou acertado, já que ela
própria' pediu um tempo para pen-,
sar se reassume ou nao o seu an

tigo cargo. "Conseguimos sensibI
lizar à população çom as nossasT
.manifestações.

r.,
"-

. GE·H.A�DT
, PFUTZEN'REITER
Consertos de máquinas
qualquer tipo �nc�usive
dustriais. A maqulna que
c� quizer ou neceesitar
criamos.

.

RUA MARIA SIMAO 746
INDAIAL - se,

de
in
vo­

nós
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TURISMO RURAL-
A baixa tan:peratura que castiga o

s� e o carrega para a beira do fQ
gão

-

a lenha ou fogo de chão,�
mõve o encontro da gente serrana e do
turista que sabore.ía o churrasco, que
estranha o sabor do chimarrão, IDas aca

ba gostando do amargo da erva-mate. A
vastidão dos campos e os pinheirais
que escaparam

-

a devastação, misturam '

os tons verdes seda cem o oliva das �
padas e das pinhas. Essas cores � ake

gres no verão e primavera, dão lugar a

cor dourada que o gelo causa a pasta -

gens no inverno. O mesno frio que ret1
ra a cor viva da paisagan serrana de
Santa Catarina devolve a éla a beleza'
do branco da geada e da nrNe. Na serra

catarinense, existe entre os biristas'
e o povo nativo, um clima de camarada­

gem e ccmpanhed.r.tsrm, de hospitalidade
é o cemplemento humano ao oferecimento
da natureza serrana de Lages - - cidade

pô.lo de uma região composta por ,o�
tros 13 municipios. Nasceu no planal­
to serrano o turisno rural, e que

-

- é

conhecido em todo o Brasil e aprecia­
do por tantOs quantos o conheceu.Esse
ramo do turiSrro que pôe o banem de
vblta as suas origens, que o faz sen

tir a natureza junto dele, ,cemp5e
com o folclore local, com os costumes

sulÍnos, um panorama genui.naInente br�
sileiro. Urna empresa qe economí.a mi�
,ta (Serratur), estimula o turisno �
ral e aprática de hipisrro rural, cem

a finalidade de levar o homem para
junto da natureza, que na serrana �
ges é gródiga em beleza e hospitali�
de, num clima frio, sem extrEmJ' que
causam espanto. Com seu povo e seus

costumes, com seu clima e seu frio e

elo, com sua hospitalidade!. folclo­
re e natureza, Lages, quer ve-lo ch�
gar a seus 930 metros de altitude pa­
ra conviver com sua gente edesfrutar

um lazer na calmaria das fazendas e

das pousadas, ouvindo o canto dos p3.�
saros e o muqí.r do gado, no hotel de

categoria da cidade de 150 mil habi

tantes.

A NEVE, CAI NA SERRA
Há quase 30 anos que não se via rios mudados , por absoluta impraticabitão exuberante espetâculo dado pela na

.

dade no trecho canpreendido entre RI
tureza. A neve que caiu : ebundarrtemeri o do Sul e Lontras, onde o asfalto ce
te na serra catarinense, provocou in deu. MéffilO assim, ain::ia houve o grande
terdição em alguns trechos das estra =- probíema da chuva de granizo que afeto
das que demandam aquela região. -um ce u parte do território catarinenàe, cau
nâr ío digno .de cartão-postal, fez dos sando estruição FOr onde passou. Isto
munielpios de são Joaqu:im, Uruperna, � sem falar na ameaça de enchente no Va
ges, Bom Retiro e outros, um cenâr.ís le do Itajai, FOr culpa do mau terIlfÜsemelhante ao encontrado no inverno ha reinante, e da chuva que finalmente pa
ropeu, cem mui.tos turistas subindo ao rou, quando até o projeto Crise da FU
planalto para apreciar· o fenâneno. Bo � e a Defesa Civil de Blumenau e regI
necos de neve, foram os principais mo ao, davam corro prôxírro dos 9 metros o
tivos para gozar da beleza que a nev� nivel do Rio Itajai-Açú, ,o que assusto
proporciona a quem nunca teve a opxrtar u ,bastante a popul.açâo ribeirinha. Mas
nidade de com ela conviver, nem que se felismente tudo voltou ao nonnal cem a
ja FOr a.lqumas horas. Mas certo nen, sem salda do sal. O frio, que se faz sen
pre tudo é alegrd:.a e festa,- rrnlitos acI tir em todo o sul do Brasil, é um dos
dentes autcmobilisticos ocorr-eram, cem maiores já ocorridos nos-ú.lt.ímos anos.
derrapagens e capo'tarnerrto de. veiculos, Tem:peraturas absurdas até então, hojenas ,estradas Brl16 e se 438. A chuva, esteo sendo consideradas normaí.s em sã
junto com a nevasca, trouxe igualmente' o Joaqu:im, Lages, Campos Novos, e u
inconvenientes';, derrubando barreiras' tros rmmicipios do oeste catarinense -,

- ,
nas estradas e fazendo com que os des- cem ate 7 graus negativos, fazendo cem
vios ficassem impraticáveis para os ve que a neve e a geada transformem esta
iculos pesados, prind,palmente os ôni=- região em uma autêntica Suiça b::asilel:_bus que inclusive tiveram seus itinerá ra. '

L- -------------------�--=

Frio intenso
no sul
O pesquisador Márcio Sône.go do

DR/Empasc, em boletim da Empre�
sa de Pesquisa Agropecuária S/A
disse que este ano o frio se f�
rá sentir com mais intensidade'
no sul do paIs, de acordo com

os estudos desenvolvidos pela
Empasc, vincul�da a Secretarla

da Agricultura, que mantém uma

sede de 24 estações met�orólógl:.
cas, que registram informações"
climáticas diariamente e que
são' usadas para determinar os

fenômenos atmosféricos no sul
do pais.De, acordo com a Empasc,
a presença de geadas no inverno

é ó pouco. freqUente no Li.t.oraL,
sendo que no oeste e planalto '

I catarinense o fenômeno ocorre

comumente� A,estação de 'meteQ
rologia do planal±o, localizada

em são Joaquim registrou a pr�
"sença de 2 3 geadas de março

_

a

dezembro do ano passado. Ja a

estação de Caçador registrou a

maior média anual - 29 geadas ,

fato esse devido a sua maior i�
teriorização e ao relevo da re

gião ser maior acidentado, cau

sando uma amplitude térmica dia
ria maior do q:ue no planalto
sul.

'Maldaner
•

cOmprOmISSO com

cadeia pública
QJ.ando esteve recentemente em Blumenau
o Governador Casf.IdoMaldaner, alÉm de
prometer verbas para ajudar o Hospital
Santo Antônio, e duas outras unidades de
saúde do, ImInicipio, cornprcrneteu-se tam
bÉm a se efigajar junto ao Governo Fede
ral, no sentido de agilizar a conclusãoT
e operação das barragens contia as chei
as no MáUo Vale do ItajaL No jantar
realizado dia 15/06 r no Salão Centenário
do Teatro Carlos Ganes, mima proroçâo do
Clube dos Diretores Loj istàs do mmícã
pio, Governador disse que a sUa maior
preocupação é a construção da Cadeia PÚ
blica, cujo orçamento prevê um rrontanteT

de recursos da ordem de Cr$ 14, milhões ,

sendo que o prazo de conclusão é de oito
meses.

CER EM GASPARCOMBATE

A Rede Feminina de combate
ao cancêr de Gaspar, entiéiacie f i'

lantrópica sem fins lucrativos -;
d í.r Lq í.da por um grupo de muLnev-­
res voluntárias foi reconhecida'
de Utilidade Pública a nivel es

tadual. O Governador Casildo Mal
daner, enviou telegrama comuni =­

cando o fato a diretoria de enti
dade'. Aliãs, o 'ambulatório que
fica na Rua sãó'jos�,'estã aten­
dendo de 2� a 6� feira das '8:00h
às 10:30 e das 14:00 lI3.S l6:30cÇ)m
plantonistas, atendendo as mulhe
res gasparenses a partir dos' 18
anos de idade -no s exame-s preveri-
.ti·v.o�s. d'oi.cârice.r .. __ ." ...... � .. _ '" .. _�.} .

.. .,.. _... � -- .- - - _ "� ": _ - '":' "'" roo:
- .., .. - � - '" - :-

- .- - - .-
.
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO APURADO EM 31 de DEZEMBRO U":;

1989

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE-DEZENBRO DE 1989

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE

DISPON1vEL.· .....•.....•..••..•..•••....•...••. '. NCz$ 81.093,01
Ca ixa •.•..••••••.••.•••.••..••.•• '

..•••••..••••. �N=Cz�$<--"4'7C9-.�99�0:-',�2�1
Bancos ••...••.••.•••..•.••.•••...•...••..•.•.•.•.• NCz$ 31.102,20

_---G.......-6-GAZB'l'A DO VALE - 28 - JULHO 1990
����------------------------------------------------------�----------�

HOSPITAL NOSSA SENHORA DÓ PER�ETUO SOCORRO

CGC 84045830-0001-25 GASPAR SANTA CATARINA.

DIRE.ITOS REALIZÂVEIS A CURTO PRAZO

RECEITAS OPERACIONAIS BRUTA

Receita
Receita
Receita
Receita
Receita

do INANPS ••••.•••.....•••...•••• � ••.••• NCz$ 663.269,22
UNIMED ....•..•.•.•••..•••••.••.•••••••• NCz$ 70.219,32
do IPESG•••.•.•••.. � ••.•.•••.••••••••.• NCz$ 8.398,36
Financ�ira •••••.•••.•.••.••..•••••.•••• NCz$ 58.734,42
ConvêniO Diversos ••••..•••••••.•••••••• NCz$ 270.898,72

NCz$L071.520,04
.

NCz$ RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

Alugueis ••••.•.••••.•••.•.•.••.•••••••••••••••• NCz$ 4.252,93
Subvenç6es Municipais .•••...•.•••..•••••••••••• NCZ$ 1.231,72
Doaç6es de Empresas ..••• � ....•••••••••• �•.••••• NCz$ 59.072,49
Doaç6es de Particulares .••••••• � ••••••••••••••• NCz$ 3.326�88
Refeiç6es •....••• ·

••••••••..•.•..•••.••••••• : ••• NCz$ 6.780,22
Diversos •.••.•••••••••.•••••••••••••••••.•••••• NCz$ 8.610,71

NCz$ 84.174,95
TOTAL DAS RECEITAS •.•.•.•••••••.•••••••••••.••• NCz$1.155.�694,99

1.334,08

Adia�tamento a Funcionários ..•••••.••••••••..••NCz$

ESTOQUES NCz$ 326.660,66
Farmácia Almoxarifado .•••..•..•.•.••.•••..•.••• NCz$ 326.660,66

A'l'fVO PERMANEN'l.'E

IMOBILIZADO NCz$ 31.323,33
Móveis. e Utens íl ios •••....••.•••••.•••

'

••••••••• O"::NC=z-,$.----,,-l-."'""95:0-4.-',--=9""'0
Te�r�nos:.. ••...••.•••.••.•.••.•••..• : •• • • . • • • • •. Cz$ 18.622,11
Ed1f1caçoes .••••..•• L •••••••••••••••••••••••••• NCz$ 7.760,26
Equ iparnentos. • • • • • • • • ..• • • . . • . .•••••••...•.•.••• =NC=Z-:$;,..--,4�4-=-20_·.�4918�16,....:,,-,00....;.86TOTAL DO ATIVO. � .••••.••.•...••.•...•....••.••• NCz$

=======::::::::=:::=

Forn�cedores •....••••••.......•...••........••. NCz$ 158.540,36
Obrigaç5es Tributárias ..•.•........•.•••..• : ... NCZ$ 6.211,65
Salários a Pagar .•••••.•.•..•...••..••.•....••. NCz$ 242.322,53
Encargos SOciais .•••••••.•.•..•....••.•.•••.••. NCz$ 103.442,71

PATRIMONIO L1QUIDO .

_N_C_z$,___�7�0_._1�06""",�1�7
'Reservas de Reavaliações •••••••.••••.•••••••••• NCZ$ 27,452,02
Result4do do Exercício de 1988 •••.••••••••..•••NCz$ 5.501,41
Resultado do Exercício de 1989 .••.•••.••.•••••• _NC�Z_$;,..--,1�O-=-3_.�05�9,....:,--=6�0
TOTAL DO PASSIVO •.•.••••.••.••••.••• : ••••...•.••. _N_C_z$�4_4_0_._4_11_,�0_8

-Junho e Julho são os meses'parte da comissão organizadora.A
em que ocorrem mais festas em banda de músic0. são Pedro de Gas
toda a região do Vale do: Itaj.i:ti. par juntamente com o Som CaB$4!a=
Em Gaspar,'a maior sem dúvidas é no deram o toque de animação no
a de são Pedro Apóstolo que atr� decorrer da festa. Na última se

< i um grande contingente de pess� mana, tivemos no mesmo local, a---- --

as de toda a região. A Festa .do festa de são Cristóvão, que re

Padroeiro este ano, foi indiscu"_ vestiu-se identicamente, guarda=
tivelmente um grande sucesso,me!:, das as proporções de grande suce

cê de uma boa programaçã por sso.

PASSIVO _

PASSIVO CIRCUbANTE

Em destaque, as simpáticas se

nhoras de sorriso abezt.o fa:
zero parte do grupo de idosos'
de Gaspar. Na foto, Lory Bal
lod Beduschi Krauss, Edith '

Pintarelli, Ilca Schimitt e

Margarida Santos Demmer em re

união no Gasparense Esporte
Club.

QG
Q-U-E-S-T-A-O D-E G-O-S-T-O

RESTAURANTE

MOSICA AO VIVO

FUNCIONA DE TERÇA A DOMINGO
ATENDIMENTU A LA CARTE E BUFFET

Atendemos casamentos, aniversã
rios e reuni6és.

Rua: Nereu- Ramos 74 - GASPAR
FONE; (0473) 32-0145

1.334,08

DESPESAS OPERACIONAIS .

Pessoal - Serviços próprioi .•...•• � ..••••.••••• NCz$
Serviços de Terceiros ......•.•••.. �

.•...•.•.•.. NCZ$
Encargos Socials •..•••.•..•.• : ••..•••.••.•••••• NCz$
1edicamentos e Materiais ..•....•.••.. � ...•.•••• NCz$
Despesas Adminis rativas .•••..•.•••.••......•

·

•• NCz$

765.093;84
48.894,21
35.954,86
'78.910,3'6
208.507,56

NCz$ 510;517,25
Impostos e Taxas NCz$ 4.07 s , 64

Despesas Financeiras ..•••....••••..•••..•••.•.• NCz$ 29.235,91

Despesas Gerais ••••..•••..•••••••••••.••.•.•.•• NCz$ 88.079,21
.

. NCz$L258.754,59
Lucro (Prejuízo Acumu Lado l (NCz$ 103.059,60)
TOTAL DAS DESPESAS ••.•..••.•...••••.......•••.• NCz$l.155.694,99

JOLIO CESAR JUNKES
Preso Cons. de Administração

LIO CESAR SCHMITT
'l.'éc. em Contabilidade
CRC - SC 8124

FESTAS [jifj GASPAR

JOSÉLIO
ESPORTES

TUDO éll Nl\TERIAIS ESPORTIVOS .. CONFEC­
Ç�ES ESPORTIVAS .. BOLAS) CHUTEIRAS .. CA
MISETAS PARA CLUBES DE FUTEOOl.. FUTE-'
rol DE �LAO E OUTROS.
RUA LAuRO �IuLLER.. 79
INDAIAl

"-

VIAÇÃO
"••••
".&.

TRANSPORTE URBANO E ThTERUHBANO
'RJa Itajaí, 1853.
FONE 32-:1253

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



VALE - 28 - JULHO 1990

Brizola quer
debate comunitário

pÁG.7

entre Pais , alunos e Professores Vl

sando o desenvolv:irnento escolar" ,explI
cou Derrmer , "A. abarnos de afetuar repa
ros na Cobertura do prÉrlio, juntamente
cem os pais dos alunos, usando 6 siste

ma mutirão, ..code foram r'epareôos 40
metros de telhado, numa prova evidente'
de que cem união, dedicação e trabalho

consegue-se resolver �ualquer tipb d

problema."

CONCIENTIZAÇÃO
EDUCAÇÃO MODER
NA, REESTRUTU=
RAÇÃO;
Metas da comu­

nidade da esco
la básica I o,

D Aquino.

E.B. IVO D'AQUINO
,COMPLETA 25 ANOS

A cidade de Gaspar , viveu intensa
mente no último sábado, um dia de fes
ta, com a comaroração dos 25 anos da
Escola Básica Ivo b'Aquino. I noite, a

conteceu um grande baile no Sàlão Cris
to Rei da Igreja Matriz são Pedro AFÓS
tolo, abrilhantado pelo conjunto musi=
cal Renascente de Blumenau. Na ocasião
foram prestadas homenagens aos ex-dire

tores, ex-funcionários e os professo =

res.com mais de 5 ahos de serviço pres
tados a Escola" bem cano aos Diretores
e funcionários atuais alÉm dos pre­
sidentes das APPs e o atual Sr. José
Roberto Denmer. Houve tambÉm bomena -

gens prestadas ao Sr. Pedro Kraus, que
na épJCa da instalação da-Esco.l.a era o

PrefeitO da Cidad e igu,.:ilinente ao atu

al, Prefeito Francisco Hostins. Urna
. de

zena de alunas, trajadas de branco, re
cepcionaram os participantes, na entra-

_ da do Salão. A festa, foi organizada T

pela Diretora da Escola, pro�. catari
na Clara Bittencourt e José Ro�to D�
nmerrpe, da AFP., "Está .sendo feH:o: - um

trabalho de concientização na Escola

O festival de teatro de Blumenau

encerrou-se no úl.t.írnc sábado, cem um

qrande sucesso de público. Apresenta­
ram-se do dia 21 a'té o final, 27 gru

pos teatrais de 9 estados do país com
16 peças. "A prcnoçâc �ssibilitGU o

surg :irnento e a d.í,vul.qaçao 'de novas

linguagens e idéias que vem para o

-crescimentc cultural de toda a socie­

dade", destacou Tafner. AlÊm de �

pos do ncsso Estado, se, apresentaram'
qrupos do Rio de Jàneiro, Rio Grande'
da SUl, paraná, Acre, são paulo,. Bra

O ensino, secundo Jose Ro
'berto Derrmer, aplicado na Escola BásI

, ca Ivo D'Açuino, segue os conceitos hã
.s.ícos da educação mcd.erna, pois um pa
.... ..,

- _. . -
-

lS. san ea.ucaçao e o mesmo aue uma arvo

re sem raízes, cai cem um �ueno 50
pro. "Estamos, tentando dar um

prôxírro passo que sera o da reestrutu­
ração da Biblioteca Escolar, que foi

'

totalmente destruída pela últirna en
.

chente", finalizou. A Escola Básica I
vo D'Aquino conta atualménte cem 30
professores mais 3 funcionários na Di

reção e um número de 520 alunos, aten=
<lendo aproximadamente 350 famÍlias .

de

Gaspar.

sília, Espirito Santo e Minêj.S Gerais.
As apresentações aconteceram no aud.í+
tório Heinz Geyer do Teatro Carlos Go

mes n s horâr íos de 12: 00 e 20: BOmin-:-

com entrada grátis. Paralelamente ao

festival, aconteceram of í.c.ínas de PI"9
cesso de Criac,�o, FigurjJ:1Óí· Improvisa­
ção, além ú.ê -palestras sobre ciítica '

'l'eatral etc;:; .. O júri do Festival 'foi

ccmpoato por Carmelinda Gu:irnarães (SP)
Jorge Hartke (SC), Lauro Góes (RJ) ,Tel
mo Faria (PR) e Valmor Beltrame(SC)'.

-

----- - --' ---- ._-------�

JIN§1rAJLAJD)ORA
&••••w·

A mais antiga do ramo.

Tudo em Antenas, Fios, Materiais Eletrônicos.
Fones:

.

(0473) 22-8188 - 22-8343 - 22-8556 .•

Matriz: Rua XV de Novembro n9 3811 - Bairro
Itoupava Norte.
CEP: 89.010 - BLUMENAU - SANTA CATARn�

O Presidente Nacional do PDT, Leo .

nel de Moura Brizola, disse r'ecent.enen
te, que é seu intuito formar um CONGRE
,soo NACICNAL, um quadro de novos parla
menearas com a apresentação de propos-­
tas corajosas e socializantes. QJ.er a

criação de um rrodelo econômico sem in- I

fluência das oligarquias e com uma no.

va proposta de redistribuição de reIrla.
As lideranças do PDT, por seu turno, Í11
sistem que é necessário que se faça um
amplo debate ccmmí.târ ío, em casa, nas

associações de bairro,. nos sindicatos,
igrejas, assOCiações esportivas, dian­
te do quadro recessivo que se apresen­
ta no PaIs, após a posse d Fernando
Co.l.Lor , . O arrocho salarial que esta
mos vivendo, faz crer que o governo,·1
culpa cada vez mais o coitado do. assa-
'lariado, "insinuando" que a culpa da

famigerada inflação que por tempo ili
mitado assola 9 nosso cotidiano, seja
exatamente causada pelo miserável sal.â
rio que é pago pelos Tubarões que domI
nama socaedade brasileira. LiderançasT
sindiCais oividas sobre este assunto,
declararam que aumentaram as filas de

desempregados que solicitaram o salári
o-desemprego após o mês de março, com

as medidas decretadas pelo PresidenteJ
em seu plano econânico. Mas já existem

grandes sintanas de que o planejado '

por ele está dia a dia, ruindo por fal
ta de estrutura técnica adequada ao
nível de economia brasileira. Na reali
dade, esta estória de que "atingirrDs'
a todos, ricos e pobres" com o autori­
tarisrro monetâr ío que rendeu US$ 15 bi
lhões aos enfres governamentais, foi',
engêdo que não enganou a ninguén e que
foi feito apenas. para deter uma inflaçà
o que hoje está quase atingindo a mesma
faixa'percentual de alguns meses atrás,
e. quase sem çontrole atualmente. QJ.e
t:x;:m se as premessas de campanha fôssem
nao apenas promessas, mas s:irn uma reali

dad� palpável,. em canunhão com o fOvO
e nao do medo autoritário que está sen­

d� efetuado, fazendo mais pelos que já
sao bafejados pela fortuna de que pelos
pobres que ficaram ainda mais pobres. 4O Festival Teatro da FURB

VIIYIIU."""COMERCIAL
AMARILDO

SALGADINHOS, PAS'ItIS, DCCES, 'lORrAS
por enccmenda e por atacado

RUA PAlMARES S/N próximo ao salão Centenário.
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FINANCIAMENTO BRABESCO
·15 ANOS Cr$ 83.828, MENSAIS

.

EDIFíCIO SAINT�'GERMAIN'
* No centro de Blumenau

* 2,Apartamentos por andar
* Apartamentos com uma

. suíte ,e 2 dormitórios
.

* Estar íntimo

* Copa/Cozinha, Lioinq;
Lavabo, . Varanda

* Salão de Festas
.

* Dependência de empregada
* Dois Elevadores

.

. "

- * Portão Eletrônico

* 2·Garagens conjugadas
por apartamentos

* Antena coletivà de TV

'"

�
...

�
:<
...
..:
to; I..

t:
"-:

"

, -

CONSTRUÇAO E VENDAS
I

°

IMÓVEL
INVESTIMENTO

QUEMAIS VALORIZA
PRIÇM�' f�crg����!�ÃO

E COMERCIO DE
IMÓVEIS LTDA.

Rua: Heinrich Hosang nO 60 Fone: (0473) 22-9116
CEP89010 Blumenaú - se

\

a.==PLANTÃO O'E VENDAS NO LOCAL==.J

" ,
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'

CTG PonchoMolhado.Escolhe
}a Prenda

Realizou":'se na .noite de sext.á-Le.í
ra, 20 de julho último, no Fantástico'
Clube de 'Balneário Camboriú, o Baile

de escolha da l� Prenda do CTG poncho'

Molhado. As càtegorias Mirim, Juvenil,
e Adulta se fizeram representar, serxk»
Ci�e' o Juri, composto por Silv�o Rangel.
de Figueiredo (Jornal Gazeta do Vale) ,

Emiliano Pereira (patrão do CTG Laço
do Bom Vaqueiro, de Brusque), NivalÇlo'
Germano Vieira (Pte. da Sociedade Itai

pava de ItajaI), Carolina 'Ibledo (Col�
nista da Tradição da Gazeta do Vale) e

do Radialista Barreto Neto (Rádio Uni­

sul de Blumenau) . Presentes o Prefei
to Mliriicipal de Bal.neâr io Camboriú L�
nel pavan (Pt.e de Honra do CTG Poncho

Molhado), Leonardo Cozer ,(patrão'
do CTG Barriga Verde de .ItajaI) r O Pa

trão Nelson do CTG Autênticos do Pago
de Camboriú, o Diretor do Fantástico'
Clube sr. Djalrna Correia de Lima, e '

membros da pat.ronaqem do crc Poncho �
lhado. O apresentador do baile foi o

radialista Paulo TeiXeira.! (Rádio car:ol:e.
rííi) que com galhardia conduz íuoo de�
file que culminou com a escolha das se

guintes prendas: categoria Mirim _. â�
Prenda Lar.í.ssa Gonçalves D'Avila e 2-.

Prenda Graziela Camargo de Loretto. Ca

tegoria· Juvenil - l� Prenda LuCinéia'
Rosa e 2� pr�a Simone :t�arbJIl' C���
ria Adulta - 1- Prenda Lí.ssarxira Eme­

ck Saviato e 2� Prenda Luciana Mandel.

A escolha consistiu Em provas de s.impa
t·ia, desenvoltura, dança e ainda ; l um

questionário, .r'espondtdo pelas co r­

rentes,. versando sobre temas relativos
as tradições gaúchas. Foi realmente �
ma noite de gala para os tradicionali�
tas, onde alÉm de participar e torcer'

\;

pelas concorrentes ao tItulo de' l�r�
da, os presentes dançaram ao som do ex

cel.ente
.

conjunto OS GARO'IDS DO SUL, de
.

Jaraguá do Sul, que deram um verdaded-«
ro show de músicas gaúchas animando '.' e

esauentando a noitada. O Patrão Dr. Ja

ir�Olavio Rebelo recepcionou a todos
com sua imensurável capac idade de .', fa
zer amigos e a propriedade que lhe' e
peculiar de bem receber igualmente a

todos com carinho e alegria.

.

CTGs escolhem, suas prendas
Os CTGs da 89 região ccrneçaram a

escolher as suaã representantes �-a
o concurso de 1- Prenda.da 89 Regiao.
O CTG GALPÃO DA AMIZADE - Ilhota- pro'
moverá seu Baile para a escolha da 1� .

Prenda no �inásio Municipal de Ilhota

no dia 11 de agosto às 22h. QuEm toca
o baile é OS TIRANOS, de são Francis:­
co de Paula. O CTG FCXD DE CfiÃO - Bl.u
menau- escolhe sua prenda no baile a
rea,lizar-se no dia 3 de agosto às 22b.
O baile será na própria sede do CTG.

, .

O CTG Poncho Molhadoue Balneáric rodeios dó próprio-CTG Poného Molhado'
càrnboriú, teve sua frmdação na data de e outros da 89 região. A Pat.ronaqem '

20 de julho de 1989, com o intuito de do Poncho Molhado é formada por:
dar incentivo a parte mais folclórica' Dr. Jair Olavo Rebelo - Patrão, capa­
das tradições gaúchas, os grupos '

. . de taz Geral - Durval Giulian, 19 ;. Sota

danças. As invernadas artIsticas do' Capataz - Roberto Doncke, 29 Sota c§"
CTG, são em categorias Mirim e Adulta, pataz - tilio Catafesta, 19 Agregadc
comandadas pelo professor '. Toni � As An ruo santos, 29 Agregado -

.

Tadeu

apresentações podem ser solicitadas P§ Rosa, 19 Tesoureiro -- Nelson Schaufer
lo fone 66 27 22. Uma invernada campej, Q CJ;'G tem corro Patrono de Honra o Dr.

ra está sendo criada e breve:nente es� Leonel.. Pavan , -Prefeito de Bálneário '

ra sendo acionada para abrilhantar os camboriú.
.

,
.

Pre:Éeitq LEONE:�r'�AVAN prestigia
a escolha: da 1- Prenda do CTC
Poncho Molhado. Baln. Camboriú.

SOCIEDADE
ITAIPAVA

Â Soc:",eO.ude Recreativa Itaipava a

visa a todos os q-adicionalistas a da
tas das próximas prorroçóes ; .dia 4 de
agosto Baile c Os Garotos (do . Rio

. Grande, e dia 11 de agosto Bà.ile com o

Bailanta Nativa, 'de Gaspar e João" de
Almeida Neto.

�DETALHES
o uso incorreto das pilchas gaú

chas te:n chamado a atenção. Poucas pes
soas, tEm se dado ao trabalho'de Fesqui
sar detaThes referentes a estilo, érü
'ca e forma correta de usar as roupas.

T

Os vestidos das Frendas servan como re

ferência. .Alquns muito curtos, enfeita
dos demaí.s, feitos em teCido que foge
muito aos padrões. Estes detalhes :�são
muito .ímpoctarrte principalmente :� .iprâ

, a
quEm vai concorrer a 1- Prenda. Bom . e

xempl.o foi dado no baile da escolha da'
representarite do CTG Poncho M:>lhado de
Balneário amborfíi , A l� Prenda adulta
usou urna saia e casaquinho .verme'lho,de
manqa ccmpr ida e sem detalhes, excetc'
urna blusa branca de gola alta usada em

baixo do casaco. Foi um' comentário só.
Onde estavam os babados , rendas e f i"
tas? Pois apesar da falta destes deta=
lhes, elá estava to1;:almente de acordo'
.com as tradições gaúchas do t.empo ,:,. da.
corte, onde as senhoras estancieiras u
savam estes trajes.

Prefeitura Municipal
Cultura e Esporte

Secretaria de Turismo
de . Balneário ,Camboriú ·

, I
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Massaranduba
funda·CTG·

Os massarandubenses estão de pa-�----"""""�"""�""Ir��1
béns pela fu;ndação,no dia 23/05/
'90 � do CTG LAÇO MASSARANDUBENSE.
O evento foi prestigiado pelo
presidente do MTG -:- se., Sr. Ja­
cob Moon e pelo coordenador da '

89 'região Sr. Salésio Conceição.
� comunidade e os tradic onalis­
tas presentes saborearam um ca�
reteiro oferecido pela patrona -

gem e· piquetes. Os estat�to� -iã:foram aprovados e o patrao e o '

Sr. Edson �isz e o patrão de hOll
ra � o Sr. Prefeito Davio Leu .

liano Pereira do Laço Bom Vaquei-

la PRE-NDA ro de Brusque, Flávio Betti n;=. ,
.

.

Cruz do Rodeio da 'Amizad� �o mun�
. cipio de Rodeio, Jair Olavlo Reb�.

Com o objetivo de tratar_ del10 do CTG Poncho M�lhado de,Balnassuntos pertinentes a promoçao 'Carnboriú, Luiz Protazio (Ta�ln�o)do "concurso 19':flrenda", reunira�do CTG Independente da Querencla'
se quarta-feira, dia 04/07, os P�de ItajailLaerte d,e Quadros do
�r6e� dos CTGs, componentes_da 89CTG Preziiha do Vale de Gaspa� �região, no C�ntro de Tf.adiçoes G�Henrigue de Souza do Ct� Q,:erenc�úchas "Coraçao do Vale de Gaspara do Vale dê Gaspar e SllvlO dos
A reunião, contou ainda com apa!:Santos do C';I:'G Barra Mansa de Bal
'cipação do Presidente do �T�/SC neár io de Carnboriú. "O regulamen'to

Dr. Jacob Moon, sua esposa e -a s+
p�_ra ,. .a escolha d�s prendas devisistente D9 Rut� r--loon!.-�o Coord�rá estar pronto apos estudos

�que,nador da 89 Regiao Sale�lO Conce�fa mos e posteriormente sera ed�
çâo ê de patr6e� de CTGs do valetado p a d í.r Lmãr dúvi�as no de
e Litoral Catarlnense. Aos preseE- correr do certa�e",' d í.sse o�-,lJr.te�" ,fêi servid,? a tradi�i�nal bS Jacob., Ficou ace!'t,Q o t�m�em 6cháçS:a, prato·mUl.to apreCl.aüo l?� local do baile da_esco'lI:a da l.
10_8 brasileiros .•

'

N,? �t;c6nt:r;'o! f� ,p:r�nda da 89 regiao. va
í

s.e:" r�araro "apontados O.S pr ame i.ro s 3':1�es lizaáo no dia 21 de setembro De::'catarienése:;; do l1TG, os tradl.c�o- Sede da Ceval em Ga-s-par. As ele í.
na.Lâ s.t.a s Valmor Leandro e r_,'c1i;url, C 'tas nas categorias: Adulta, j��:da Silva que �orám muito aplau�l �il e mirim, vão concorrer-

t omlS S'andos. Foi tarnbem compos a a c -

9 de dezembro deste. ano em
são organizadora �o concurs,? a,19 ta Cecilia ao titulb de 19 Fren
Prenda da 89 Regiao com a lndlc� da de Santa Catar�na; onde de��ção dos patr6e� Victor Anderle d,? rão participar um núm�ro aproxl­
CTG Fogo de Chao de Bl enau, Eml

mado de quarenta candldatas.

ENCONTRO DA COMISSÃO ORGANIZADORA
NO CTG CORAÇÃO DO VALB - GAS�AR-

CONGRESSO
DO'MTG-SC

.....
,

LAGES -,Nos dias 27, 28 e 29, de julho,
Lages sediará o congres�o do .MIG:"SC::.
Este congresso abrangera' tradlClona
listas de todo o Estado e visa reunir

Prendas e patr6es, palestrando sobre

'cultura� tradição e folclore. Sem _dú
vida será urna grande confraternizaçao,
a qual, a Gazeta vai dar total oobertu­
ra.

cg:U;IQ)� ID.>rn·

cg�m:LfDCQ)
RUA 1,500 W. 741 ., FONE 661992 VESt IDOS DE PRENDA PARA' PRONTA' ENTREGA,BAlNEÁRfO CAMBORIÚ SANTA CATARINA

TR JES PARA PEÕES) ENCILHA COMPLETA) VARIE­

DADES DE ARTIGOS TRADICIONALISTAS,

ARTIGOS DE TRADiÇÃO

Coluna 'da tradição
li3UBNAS TCH� �

Estamos em época dasrfe s
tas joaninas e é justo neste T

per iodo que nos lembramos de

alguns santos padroeiros, das
bandas de cá. ,Pois dia 29' de

junho é dia'dé são P�dro,padr�
eiro dos Pampas.- B nao ;peBse
que isso � s� uma,ho�e�ag�m a

são Pedro. Por cOlncldencla,f�
i Pero (Pedro) Lopes de Souza'

que descobriu a Lagoa dos ��
tos, que na época foi Cbn!undl
da e chamada de "Rio de Sao P§
dro". Porém o mesmp lOGal foi
�hamad� tempos. depois de " Rio
Grande".- Durante aLqum tempo '

foram aceitas as duas dénomin�
çô�s,� até que se chegou

_

a· so Lu

ção de "Rio Grande de�Sao � pe
dro". Com a,Proclamaçao da R�
pública, em 1889, e a separa9�
o da Igreja do Estado" ORlO
Grande de são Pedro passou a

"Estado do Rio Grande do Sul",
mas ai são Pedro já havia sido
eleito e é reverenciado até 'h�
je como p�trono e 'padroeiro do
Estado. E mudandQ de Zaino p�
ra pangaré, um comentário so

bre o vocabulário Gaúcho.. Tem

gente por ai Pealando muito e

o pior é que Pealam mesmo.�. E

prá, quem não sabe!,. pealar e d�
rrubar o cavalo; e passar � a

perna em alguém; enganar a ,?u�
tra pessoa. Na,melhor das hlp�
'ses significa dar um recado,

uma indireta ou simplesmente '

prender algo ou algpém. Ultim�
mente está muito em moda dar

um pealo nos outros.

mente está muito em moda dar
um PeaLo nos Qutros.'

"Estes ersos são rodilhas
De um tiro de laço armado,
para pealar nas coxilhas
Lindezas do pago amado".

(Piá do Sul, Gauchadas e

Gauchismos)
,

Um forte quebra costela�.
Carolina Toledo.
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TNTSKYPAK
A '!'NT Skypak, é uma empresa

internacional, com matriz na Au�
tralia ,que presta serviços de
cour ier e é uma das _empresas do

grupo TNT � Thomas Nationwide

Transport que tem mais de sesseg
ta mil funcionãrios e 727 escri­
fórios em 184 paises. No Bras iL"
ela conta com 50 esc.r í.t.ôruo s , A

empresa estã a dois anos no vale
e segundo o· supervisor da TNT

Skypak de Blumena�, Ricardo Tes
toni Vasconcelos, a empresa ins
talou-se aqui em virtude da nec�
ssidade de um atendimento de 'l��
linha no transporte de obje�os e

documentos e não poupou esforços
nem investimentos para a sua ex

pansão e o melhor atentlimento de
sua clientela, que é formado na

sua maioria por empresas e ban
coso Esta empresa através do XPS
(permite o envio de um grande nQ
mero de objetos), além do Servi

ço Diplomata, Ida e Volta e Em
Hotel. A TNT Skypak é consideraÀ
da uma das melhores courier 'do
mundo atual.

DECURSO

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

Dias: 14 e 16 de agosto
de 1990.

nlfonnaç.'ões: CEAG - Blumenau -

Rua XV de Novembro, 543, 49 an
dar , sala 45 - Fone 22-5281.·-

NAo PERCA !'"PeXlENA EMPRESA IIIOOELO CATARINENSE"
USADO 13:15H NO sec.

COI\O.JffiO IBGE

GAZETA DO VALE - 28 - JUNHO 1990 pÂG.ll

Camelos
- ·

d À Fundação Instituto Brasileiro

sao pUDI OS de Geografia e Estatistica, (IBGE), f�
rã realizar um .Concur'so PÚblico visan­

O mês de junho foi terrivelmente
do contratar pessoal paa a cobertllra '

ingrato para os Camelôs da Rua 7
do Recensromento Geral do Brasil, quede Setembro. No dia 19 , os fis é reaiizado a cada 10 anos.· Em princi-cais da Receita Federal, sur= .

pio, de acordo ocm o Plano �llor, e u�preenderam os donos de bancas
'vido os. gastos ca:n contratac;ao de �com uma "BLITZ", onde ap ·eend�-' �,o Censo/90 chegou a ser ameas=aa.0ram farto material oriundo do
de não ser realizado. O Concuroo, e paParaguai sem as respectivas no
ra a função àe Técnico Em EsbJdos � e

tas de importação, caracterizan= Pesquisas (1) mLErA DE DAOOS. As· �do deste modo como"contrabando "

crições estão sendo realizadas até· o
os produtos estrangeiros apreen- dia 21 deste mês, na sede da Agência'didos. Foram 25 bancas que so

do IBGE Em Blumenau na Rua Antonio dafreram, com a batida dos fiscaL
. Veiga 569 sala L O can0idato deverã '

que se fizeram acompanhar e i
dirigir-se ao endereço c;.itado nos diasnúmeros poiiciais, qaz-ant Irldo

T
2 e 3/08/90 para saber o local das prQdesta forma a ação e com o

.

fim
vas , O chefe da Agência Em Blumenau Dr

(le evitar tumultos. "A apreensão Idarcy Borges adiantou que
" O proces-.

de todo o material que vinha sen
00 seletivo consistirá de prova escri­

do comez-c í.a'l.Lzado ilegalmente '-; ta, a ser realizado no dia 05/08/90 (dQfoi feita par- evit r que o co
mingo) as 8:30 haras e terã caráter �mércio desta natureza, continue liminatório (50% de acertos padroniza­a crescer é tome proporções exa
dos) , Constarã de questões objetivas '

geradas. Cerca de 50% do ma t.e (múltipla escolha) de Pc>rtuguê�, Mate_rial vendido nas bancas é do -

mática e Geografia. A divulgaçao do g�Paraguai" justificou o fiscal
barito será no dia 08/08 e no dia ,09 eMário Tomita. Não foi avaliado
10/08 será o periodo para entrada

.
de

o montante das mercadorias apre- recuroos. A divulgação doa.tresul.tados"
endidas, dentre elas, brinquedos. aconteceí.a no dia 17/08" finalizou Bo!:.calculadoras eletrônicas,. reló
gios e obj etos de uso pessoal. ges.

Dutra, o porta-voz dos camelôs, Banda O'"me.gaSJ1:.lestionou o destino a ser dado
. a\.)s objetos pertencentes a êles, ita B lt tdizendo que não acredita que os agI . e ren o
mesmos venham a ser leiloados ou Uma banda musical jovem, mostrou sua
destruidos segundo a afirmativa' versatilidade, quando no dia do pr.íme.í,
do pe=soaL da fiscalização.

.

ro jogo da Seleçen Brasileira de Fu�
Dutra inclusive falou que exis rol, fez an.imada apresentação ao ar 11:
tem outros revendedores que a vre, no restaurarrte Beltrento em Ro
tuam ilegalmente e que a fisca= deio. A banda, ccmpoata por Amarildo
lização estã só esperando que no teclado, Antonio na guitarra- base,
estes invistam para em seguida' Christien na bateria, José no contra -

lhes tomarem o material baixo, ·Mário na. 9 itarra-solo e Márcio
o vocalista do. qrupo, relEmbrou suces­

sos dos Beatles, Inciiveis, Raul Se.i,_­
xas, Fevers e nost.rando músicas dos

conjuntos Titãs e �-úbarão. No aia do

jogo Brasil e Costia Rica, 'a Banda Cme
ga fez shaw na lanchonete cattoni cx:iii:
o mesno sucesso alcançado no Beltrento
A Banda tem sede na cidade de Ascurra,
mas toca Em todo o Vale do Itajiú., de

pendendo tão somente de contratá-lo @
ra an.iroação de bailes, festinhas e �
tras festividades onde se fizer neces

sâr.ía a sua presença musical.

Sindicato dos
Empregados em

.
H,otéis -e Similares

o Pre. idente dos .I:illlpregao.os
no Comércio Hoteleiro e Simila
zes de Blumen'au, Sr. Fausto Sch
midt, sócio-fundador do mesmo, a
t.zav

ê

s de muita luta e eoonom í.a,"
consolidou a compra de uma casa;
no bairro Garcia, que servirá co
mo sede-própria da Entidade Sin
dical. A Diretoria e és seus As
sociados estão de parabéns, e ma

is ainda o Presidente Fausto,que
não mediu esforços para conse

guir uma Sede. Aliás, a presidên
cia, lançou recentemente um in
formativo do Sindicato que segun'
do os associados veio a satisfa�
zer plenamente.

Desempregados.
. .

�

O SINE (Sistana Nacional de Emprego) re
gistrou no mês de Maio em Joinville ma

is requerimentos de Sequzo-Desempreqo -;
que 'a procura por vagas.

.: A ACIJ ( Asso
ciação Canercial e Industrial dê
Joinville), divulgou que aproxímedamenc
te 6.700 trabalhadores perderam seus em

.

pregos nos meses de Janeiro a Maio des
te ano. As demissões se acentuaram a
partir de 15.dias do Plano Collb _- e as.

âreas mais atingidas foram as da IndÚs
tria Mecânica, Metalúrgica, Têxtil e o
setor plástico.

.:.....

MADEIRAS DE LEI EM GERAL BRU1HS E BE
NEFICJADAS.
PREÇO.� QUALIDADE E ATENDIMENTO SOB

MEDIDA. CONFIRA.

Rua Barão do Rio Branco, 644 - Fone 32-0678
Caixa Postal, 87 - GASPAR - Santa Catarina

JB 15PWS

.. ......,. '" r ... .., ... � ......
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Mais que um Bi-campeão o CriciÚIna
hoje figura entre as dez melhores equ�

A SOCIEDADE RE.CREATIVA INDA pes do asil, com um excelente plan
IAL, dentro do seu plano PdLoto -; tel e um esquema tático definido, o
iniciou a construção de um Giná tricolor da capital do carvão deve de�
sio Coberto para' a prática de jQ pontar na Copa Brasil não como. s�
gos esportivos. Serão construídas ,presa do campeonato mas cano urn avanço
duas pistas de bocha nas medidas na realidade do fute1:o1 -Catarinense. O
oficiais, pista polivalente de f� Tigre hoje tem a obrigação de reãlizar
tibol de salão, basquete e volei uma grande campanha neste nacional d�
e um bar para atendimento interno rrostz=mdo a qualidade do futebol "Bar>
Uma churrasqueira, nos fun90s das riga erde".
pistas de bocha, completara a

conptrução, que terá uma arquiba�(
cada para 600 pessoas, cabine p�

r... IÍlIIIÍI .-.,ra transmissão dos jogos, pela
rádio. Também um mostrador eletrô
nico está previsto. As fundações-;
com o devido estaqueamento, já e�
tão prontas e já se encontra bem
adiantado o levantamento dos pila
res de sustentação do teto. A �
rea coberta terá 1.622 metro� qua
drados. Os recursos n cessários '

esE�o sendo levantado$ por ratei­
os entre os seus 700 associados .

A previsão do tempo de construção
é de mais dois anos. O atual pre
sidente da S.�.I, senhor otto ScE
roeder tem �od6 o apoio necessárI
o dos dema í.s membros da direto
ria, do Conselho Deliberativo e

demais membros da Comissão de

Construção. Se mais uma obra que'
protejerá Indaial na área esport�
va e do laser, onde a Sociedade'
Recreativa Indaial já se tornou
um marco no médio Vale do Itajaí.

PAVILHÃO DE
ESPORTES DA
S.R. INDAIAL

Academia de Judô
e Gaspa

A classe desportista gasparense,
tem agora um motivo a mais para pres­
tigiar o esporte no município. Foi �
nauguráda uma academia de judô em Ga�
par, pelo professor Elói Nivaldo Sur i
e já conta com 30 alunos participando
dos treinamentos. Além de ser Faixa '

Preta 39 DAN� o professor Elói,
-

mas

sagista profissional pelo método OrI
ental com diversos cursos de especta­
lização. Os interessados devem se d�
rigir a R. são José, 196 centro de

Gaspar, fundos Indústria Textil Gas

par, com telefone 32-1034. A academia
funciona as segundas, quar+as e .: s�
tas nos horários de 9 às 10, às 16, e

18 às 21 horas.

Não basta

ser BI

Lições da Derrota
A Derrota do Brasil na Copa foi I

uma amostra clara da falta de profi
ssionalismo, o mal que está matando
o nosso futebol. derr ta

\

As erro s nascem

longe e começamos a perder a Copa com

a substituição, do técnico Carlos Al
berto Silva, pelo apradrinhado Lazaro

ni, alias apadrinhamento é que nãO
falta no "Mundo" do futebol, O prôprí,

o Presidente da CBF Ricardo Teixeira
é um apadrinhado do Sr. Havelange. '

Por estas razões é que ocorrem os aD
surdos que presenciamos D8Sta Copa-;
onde a falta de comando juntamente '

com a aberração tática matou a alegri
a do futebol brasileiro. Menos Mal -;
que o fracasso "LIBEROU" um dos culpa

. dos (Lazarona) . e que a derrota desta
vez sirva de lição, para Vitória ..

SELECÃO,PAROU,
PAROU POR QUE?
Ainda não.consegnimos aéeitar a

derrota da Seleção Brasileira de
Futebol. O brasileiro é acima'
de tudo um grande sonhador, que
me�mo sabendo que no futebol não
há lóqica,tenta de todos os me�
os possíveis e imagináveis dar a

sua definição, .como se fôsse um

técnico, e ao que parece é mesmo,
ao opinar sôbre a fatídica derrQ
ta para o time de Maradona4

Sonhador, por ter a esperança de

poder ainda (sabe Deus lá quando)
conauistar com sua torcida o

:J.

"TETRA-CAMPEONATO" em Copas do
Mundo. Apresentamos abaixo, a!

ôb "d t'guns par eres so re o esas re

ocorrido em g�amados italianos ,

por alguns funcionários da Gaz�
ta do Vale e outros que respond�
:r:am a pergunta da reportagem
Que fator ou fatores .causaram a

desclassificação do selecionado'
brasileiro na Copa do Mundo?
Carolina Toledo - Colunista da
'Gazeta do Vaie - Excesso de oti
mismo dos jogadores.
Leandro Spézia - Preso do Grêmio
Pedro II - Acho que o grande êr
ro foi o Lazaroni ser o técnico�
Arlindo Belz � Supervisor de Pes
soaI da Cozinha Indl. Ataliba

-

O maior problema foi o Lazaroni.
Ele não devia ser o treinador.
sí1vio de Oliveira - Representan
te Comercial - O Brasil perdeu T

por falta de ponteiros.
Jair Comp�ani - Preso do PDT/Bl�
enau - À seleção foi o espelho'

da crise que se abate sôbre
.

o

Brasil.
Cláudio Rodolfo - Atleta da CME
Blumenau - Puro azar. A bola nao

quiz entrar.
Clóvis Paulo Stocker - Cartuni�­
ta - A convocaçao de jogadores a

t1Cantes no estrangeiro. Nossa se
leção deveria ser convocada ap�
nas com jogadores que estivessem
jogando no Brasil.
Eva Toledo- Promotora de eventos
- Faltou �ont�iios na Seleção e

". sem os ponteiros faltou tudo.
Sílv�o Rangel - Diretor da Gaze
ta do Vale - Desorganização e

falta de crépito, foram os fato
res primordiais.
Roberto Luz.- Encarregado de cir

culaçao do Gazeta -do Vale - Êrro
por 'parte da comissão técnica e

incompetência da CBF.
Rubineide Carvalho - Universitá­
ria/Serviço Social/FURB - Houve
má escalação e faltou "amor a ca

misa" .

Pedro Nelson - Colunista da Gaze
ta do Vale - País desorganizado'

. futebol idem.
Izaías de Souza - Comunicador de
Radio - Faltou s.egl"\Yança aos jo
gadores de meio-campo, o setorT
vital da equipe.

REFORÇO
Mesmo sendo Bi-campeão � contando

com um exéelente plàntel, o presidente
�Jbacir Fernandes vai precisar botar ,a·
mao no bolso para �ontratar.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




